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INTRODUÇÃO

O  surgimento  de  novas  tecnologias
proporciona  cada  vez  mais  o  aumento  do  lixo
eletrônico,  sendo  hoje,  no  mundo,  produzidos
cerca  de  50  milhões  de  toneladas  de  lixo
eletrônico/ano.  Neste contexto do lixo eletrônico,
entram  as  máquinas  caça-níqueis,  que  são
proibidas  por  lei  (nº  12519/07).  As  apreensões
trazem consigo milhares de máquinas que muitas
vezes  não  possuem  um  destino  adequado.  O
projeto  traça  um  novo  uso  deste  material,
transformando um material  de contravenção em
algo  lícito  e  que  pode  atender  a  sociedade.  O
objetivo  desta  proposta  é  a  reutilização  das
máquinas  e  o  uso  de  softwares  livres  como
ferramentas  educacionais  no  ensino  de
Matemática,  contribuindo  com  o  processo
educacional  e  proporcionando  uma  experiência
didática  informal  aos  alunos  de  Teófilo  Otoni  e
região. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentro  da  proposta  de  ensino  da
Matemática,  o  projeto  trabalha  com  softwares
livres.  Somados ao sistema operacional  Ubuntu
estão  alguns  jogos  como  o  Tux  of  Math
Command, que explora as operações básicas da
Matemática.  Outra  linha  do  projeto  é  o
desenvolvimento  de  jogos  dentro  da  linguagem
Scratch. Com esta linguagem foi desenvolvido um
jogo que estimula o raciocínio lógico dos alunos.
Desde que se iniciou em 2013, esta proposta já
foi  apresentada  em diversos  eventos  tais  como
65ª Reunião Anual da SBPC 2013 – Recife, PE;
Semana  Nacional  de  Ciência  e  Tecnologia  da
UFVJM  2013;  Semana  Envolver  –  Nanuque;
Sintegra  2014;  UPA 2014;  Latino  Ware  2014  –
Foz do Iguaçu. Além disso,  o projeto ganhou o
prêmio  de  melhor  trabalho  de  extensão  no

Sintegra  2014.  Além  destes  eventos,  os
resultados deste projeto se somam aos diversos
projetos de aprendizagem que já fazem parte do
Parque  da  Ciência da  UFVJM  e  também  são
utilizados pelo projeto Ciência na Escola.

Posteriormente, esperamos poder doar às
escolas públicas de Teófilo Otoni e região estes
objetos  pedagógicos,  visando  poder  contribuir
com  o  professor  no  processo  de  ensino-
aprendizagem,  ou  seja,  o  professor  terá
condições  de  colocar  em  prática  os  conceitos
dados em sala de aula através do lúdico.

CONCLUSÕES

As  exposições  temáticas  e  a
interatividade  proporcionada  pelo  projeto
constituem  importantes  agentes  educacionais,
principalmente  quando  se  trata  de  uma  região
onde temos uma grande carência no campo da
educação, podendo este tipo de ação transformar
o Vale do Mucuri num local  onde possa ocorrer
um desenvolvimento mais humano e social.
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